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11

HISTÓRIAS EXÓTICAS DO IMPÉRIO

«Permita-me sugerir que Vossa Majestade dê ao animal um 

novo nome – o nome do maior inimigo das Terras Cristãs e 

da Vossa família real – Sultão Salomão.

Assim, como escravo de Vossa Majestade, ele será propria-

mente reduzido e humilhado.»

Palavras de João III em alegada carta ao seu sobrinho Maximiliano, 
por ocasião da oferta de um elefante indiano como prenda de casa-
mento (1551).

No palco da História – com H grande – também apare-
cem animais e, por mais paradoxal que pareça, animais 
da selva. Alguns foram actores exímios da diplomacia 

portuguesa do século XVI. Os mais famosos foram três paquider-
mes – cujas histórias contamos neste livro. A sua curta vida como 
diplomatas foi mais marcante no estrangeiro do que entre nós. 
Lá fora ganharam a celebridade, sendo imortalizados em murais, 
gravuras, nomes de ruas, poemas, monumentos, estalagens, 
romances, cartas secretas e até livros para crianças.

O mais tardio foi Salomão – que já inspirou pelo menos um 
filme e ainda é tema recente de ficções, mas cuja história é a 
menos conhecida entre nós. Salomão é, por isso, o nosso paqui-

Prólogo
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derme de eleição neste livro, que serve de convite para revisitar 
uma vez mais a História portuguesa.

Salomão nasceu na província de Kerala, no sudoeste da Índia, 
provavelmente em 1540. Pouco se sabe sobre as suas origens ou 
sobre a sua infância, mas é certo que foi como paquiderme ado-
lescente da espécie elephas maximus indicus (elefante indiano) 
que desempenhou o papel de protagonista principal de um im-
portante evento da política internacional da Europa renascentista 
de meados do século XVI. 

O bizarro acontecimento de marketing político consistiu 
na oferta pelo rei português João III de um elefante indiano, 
devidamente acompanhado de um luxuosíssimo séquito de 
outros animais exóticos e de nobres da corte, como prenda 
ao seu sobrinho Maximiliano, Rei da Boémia e da Hungria 
e príncipe coroado do Sacro Império Romano-Germânico. O 
faustoso séquito desembarcou em Génova, atravessou os Alpes 
do Tirol e, seguindo depois pelos rios Inn e Danúbio, chegou 
a Viena em Março de 1552, onde foi recebido sob imenso 
júbilo popular. 

Por onde passou deixou marcas profundas que até hoje perdu-
ram no imaginário e em monumentos bem concretos. A memória 
histórica de Salomão – tal como a de outros paquidermes do Im-
pério português, de que falaremos adiante – marcou a paisagem 
da nossa projecção geopolítica, tal como o fizeram os padrões, as 
feitorias, as fortalezas, as igrejas, a toponímia, as simples palavras 
ou a língua que deixámos pelos quatro cantos.

Um detalhe pitoresco e controverso desta estória foi a su-
gestão do rei português, supostamente dada por carta (e que 
citamos a abrir este Prólogo), para Maximiliano apelidar o ani-
mal de Salomão (variante de Suleiman), nome do Sultão do 
poderoso Império Otomano (entre 1520  – 1566), que era então 
o maior inimigo do mundo cristão europeu, e principalmente do 
Sacro Império. A tentativa dos otomanos de sitiar e conquistar 
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Viena fora repelida em 1529, mas o Sultão Salomão conseguira 
expandir o território do seu império até às fronteiras austríacas, 
tendo subtraído ao Sacro Império uma boa fatia do território 
da Hungria.

Mas qual foi de facto a importância e o impacto político desta 
operação diplomática tão bizarra? Terá sido apenas um evento 
pontual, sem qualquer outro significado para além de exprimir o 
capricho e extravagância de reis e príncipes de uma Europa medieval 
que começava a tomar consciência de uma nova realidade global?

As respostas a estas perguntas não são triviais e só podem 
ser compreendidas dentro do contexto bem complexo de uma 
Europa em transição de um sistema obscurecido por mitos e 
tradições medievais para um novo sistema aberto a todo o tipo 
de conhecimento, científico, social, económico e político, que 
adquirira em poucas décadas uma dimensão planetária. E, como 
sabemos, Portugal desempenhou um papel fundamental nesta 
transição de ouro.

A história do elefante Salomão tem, por isso, um profundo 
significado que diz respeito a três aspectos da realidade europeia 
do século XVI: político, económico e científico. Há que considerar, 
ainda, a sua vertente simbólica, pois não é difícil imaginar que um 
animal de grande porte, e com a reconhecida inteligência de um 
elefante, carregasse, por si só, um enorme carisma e significado 
psico-social, quando subitamente emergiu num tecido humano 
em que era praticamente desconhecido. 

Por isso, falar de Salomão obriga a contar as estórias dos 
outros paquidermes diplomatas do tempo de Manuel I e que 
ficaram célebres na história europeia – o elefante branco que 
seria a paixão do Papa Leão X, baptizado com o curioso nome 
de Annone pela populaça romana, e um rinoceronte que jamais 
chegaria vivo a Roma e que deixou maravilhado o rei francês ao 
largo de Marselha e que, à falta de baptismo, ficaria conhecido 
por Ganda (a palavra indiana para este tipo de paquiderme).
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Como veremos nas histórias deste livro, estes três bichos 
pontuaram a extraordinária e rápida ascensão de Portugal como 
primeira potência comercial globalizadora. Mais do que a pi-
menta, a canela, a noz-moscada, o gengibre e o cravinho – que 
acicataram a Expansão portuguesa pelos oceanos –, mais do que 
as jóias verdadeiras, o coral, o marfim, as porcelanas, a seda e 
os tecidos finos, estes bichos exóticos carregavam ‘magia’ para 
o comum dos europeus. Faziam parte do imaginário do ‘outro’ 
mundo que a maioria não conhecia, nem nunca visitaria.

Dois elefantes, um branco e um cinzento, e um rinoceronte, 
que ficaria célebre por uma gravura em madeira e um desenho 
do famoso Albrecht Dürer, foram os exóticos e inocentes prota-
gonistas de jogos de poder mundiais. Foram, também, inespera-
damente verdadeiras ‘estrelas’, arrastando massas em euforia por 
onde passaram, juntando nobres e pobres em correrias loucas, 
devastação urbana, barulheira infernal – em suma, uma expe-
riência pessoal única.

Dois momentos distintos da Expansão

No seu conjunto, estes três invulgares acontecimentos foram o 
culminar de dois ‘momentos distintos’ da projecção internacional 
de Portugal, distanciados pelo curto espaço de tempo de uma 
geração – separados pela passagem de pai para filho. 

Os dois primeiros eventos, protagonizados pelo elefante 
branco Annone e pelo rinoceronte Ganda, ocorridos entre 1514 
e 1516, e que são descritos nos Capítulos 1, 2 e 3 deste livro, 
coincidiram com o ápice e com o momento de ‘execução’ do 
projecto de poder hegemónico de Portugal durante o reinado 
do «Venturoso» Manuel I. 

Este período já foi analisado em duas obras anteriores dos 
autores: em Portugal – O Pioneiro da Globalização (2007, 
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Centro Atlântico), onde a trama é situada dentro do contexto 
geral do pioneirismo português durante todo o processo de ex-
pansão e de Descobertas; e em 1509 – A Batalha que Mudou o 
Domínio do Comércio Global (2008, Centro Atlântico), em que 
a acção do monarca é examinada dentro das décadas decisivas de 
1498-1518, altura em que Portugal se consagrou de facto como 
primeira potência global.

O terceiro evento, protagonizado pelo elefante Salomão, ocor-
rido entre 1551 e 1552, e descrito em detalhe no Capítulo 4 deste 
livro, correspondeu ao período de reorientação da política externa 
da coroa portuguesa, então sob a batuta do «Piedoso» João III. 

De facto, há uma diferença simbólica entre Annone e Salo-
mão – o primeiro simbolizava a projecção mundial dos tempos 
manuelinos e era ele próprio um adereço real de poder global; 
o segundo já era encarado, pelo rei português, como objecto de 
‘escravidão’ e de ‘humilhação’ de terceiros (os turcos).

Num parágrafo apenas, em sentido figurado, havia todo um 
vasto oceano entre os dois reinados e entre Anonne e Salomão. 
Depois de esgotado o projecto imperial «manuelino» (uma ten-
tativa de Manuel I hegemonizar o mundo então conhecido, es-
magando o império egípcio que então dominava, com Veneza, o 
comércio das especiarias), o reinado de João III viu-se confron-
tado com uma nova realidade geopolítica. 

Subitamente, os portugueses davam-se conta de uma explo-
são ‘multipolar’ de grandes potências à procura do seu lugar ao 
Sol: desde o projecto imperial da casa dos Habsburgos (protago-
nizado pelo primo e cunhado de João III, o imperador Carlos V), 
à emergência do império turco-otomano e da França (que já 
repartia zonas de influência no mundo com os Habsburgos), e 
à tomada de consciência pelos europeus da enorme dimensão e 
do peso histórico da China.

O episódio do elefante Salomão pode ter consistido numa 
astuta jogada política de João III tentando atrair para a coroa 
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portuguesa a atenção do possível futuro imperador do Sacro 
Império (coroado em 1564, já depois da morte do monarca por-
tuguês). Este último império europeu estava, então, imerso numa 
complexa disputa de sucessão entre as duas linhagens dos Habs-
burgos (a espanhola e a austríaca) e metido no meio do conflito 
entre o Papado romano e o cisma luterano que se expandia em 
terras germânicas. 

Assim, o episódio do elefante Salomão poderá ter sido uma 
manobra inteligente do rei português com o fim de conter as 
intenções megalómanas da linhagem espanhola, representada 
pelo imperador do Sacro Império e rei de Espanha, Carlos V, e de 
seu filho Felipe (que os portugueses viriam a conhecer de perto), 
primo de Maximiliano e sobrinho de João III.

Lamentavelmente, é escassa a bibliografia em português 
sobre o evento associado ao elefante Salomão, razão adicional 
que nos levou à publicação desta obra.

Fecha o livro um roteiro detalhado da extraordinária via-
gem de Salomão desde Génova até Viena, um lento percurso 
que durou cinco meses, atravessando a pé os Alpes do Tirol em 
pleno rigor do Inverno dos finais do ano de 1551 e início do ano 
de 1552. 

Símbolos de uma transição de ouro

Os elefantes não eram um elemento completamente estranho em 
solo europeu. As gentes deste continente travaram contacto com 
estes imponentes paquidermes pela primeira vez em 327 a.C., 
quando Alexandre, «o Grande», os trouxe da Índia e os incorporou 
nas suas falanges militares como instrumento de guerra. 

Em 281 a.C, o general grego Pirro usou 26 elefantes contra 
os romanos na batalha de Heraclia, no sul de Itália. Ainda no 
século III a.C., Aníbal, o general cartaginês, usou-os como forças 
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UM PRÍNCIPE ADOLESCENTE 
NA LISBOA EXÓTICA

Terreiro do Paço da Ribeira

3 de Junho de 1515

«De lá [Índia] vieram também cinco ou seis elefantes em 

tempos de El-Rei D. Manuel, “o Venturoso”. Destes vi eu três, 

quando pajem deste prudentíssimo Príncipe, e ainda um ri-

noceronte, todos adiante do mesmo Senhor, que montava a 

cavalo. Também vi o combate de um desses elefantes com o 

rinoceronte, sucesso, na verdade, digno de admiração, em 

que morreu o elefante. Tal folgança proporcionou o mesmo 

“Venturoso” Rei D. Manuel, em Lisboa, se bem recordo, pelos 

anos de 1515 ou 1516.»

Damião de Góis, Hispânia (1541).

Cenário

O combate das feras do Império num domingo da Santíssima 
Trindade. João fazia treze anos quatro dias depois.

1
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ANNONE, O ELEFANTE BRANCO DO PAPA

A famosa embaixada de Manuel I a Roma

12 de Março de 1514

«Roma cria os seus macacos e cabras selvagens. 

E todo o tipo de bestas, ainda mais do que na Índia e África.

E, agora, que Leo se tornou o seu Rei,

Todos os animais, mesmo o enorme elefante,

Deverão honrá-lo.»

Verso composto em latim por autor anónimo e colocado na estátua 
de Pasquino, em Roma (1514).

Cenário Principal

Praça de São Pedro na Città Eterna

37
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GANDA, O RINOCERONTE DE DÜRER

Um naufrágio a caminho de Roma

Dezembro 1515-Fevereiro 1516

«Para lhe dar uma ideia da estranheza deste animal mando-

-lhe um desenho. Tem cor de um sapo, é enormemente maciço 

e coberto de escamas. É do tamanho de um elefante, mas mais 

baixo, e é o seu inimigo mortal. Na parte superior do focinho 

tem um corno aguçado e forte.»

Carta enviada de Lisboa para um comerciante em Nuremberga, na 
Alemanha (1515). Autor não identifi cado até hoje.

Cenário Final

Os mares do Mediterrâneo onde Ganda encontraria a morte.

59
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SALOMÃO, O ELEFANTE 
QUE APAIXONOU A CASA DE HABSBURGO

Bressanone, Itália

2 de Janeiro de 1552

«... esteve aqui abrigado este animal Elefante, desconhecido 

na Alemanha, para honra do poderoso príncipe Maximiliano, 

Rei da Boémia e Arquiduque da Áustria...»

Inscrição pintada na parede do Hotel Elephant em Bressanone (Brix-
en), Tirol italiano.

Cenário Inicial

Uma pequena frota aproxima-se para aportar em Savona, no 
litoral da Ligúria, perto de Génova, numa manhã solarenga e 
fria do Outono de 1551, levando um casal de jovens príncipes e 
a sua exótica prenda, um elefante indiano.

81
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